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ABSTRACT. Ectoparasitic Hippoboscidae (Diptera) on six species of owls (Strigiformes) in the state of Paraná, southern Brazil. This no-
te reports the presence of hipoboscid flies on owls in the state of Paraná located in south Brazil. Owls were captured with mist nets in areas of
semideciduous seasonal forest and subtropical moist forest. Four species of hippoboscid flies were identified on six species of owls. The parasi-
tism by hippoboscid flies on Megascops sanctaecatarinaes is reported for the first time.
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No continente americano, nove espécies de hipoboscídeos
foram registradas sobre corujas (Strigiformes, Strigidae e
Tytonidae), sendo que destas, apenas Icosta (Ornithopo-
mus) americana, I. (Ornithopomus) rufiventris e Ornithoi-
ca vicina completam seu ciclo de vida neste grupo de aves
(Maa 1969). Graciolli e Carvalho (2003), revisando cole-
ções e dados de literatura, citaram a ocorrência de cinco
espécies de hipoboscídeos parasitando quatro espécies de
corujas no estado do Paraná.

Neste trabalho relatamos a presença de hipoboscídeos
sobre corujas em áreas de Floresta Ombrófila Mista e em
Floresta Estacional Semidecidual no Paraná.

Com exceção do espécime de Tyto alba que foi coletado
atropelado em rodovia, os demais espécimes foram captu-
rados por meio de redes-de-neblina utilizadas na captura de
morcegos. As coletas foram realizadas no Parque Estadual
Vila Rica do Espírito Santo, município de Fênix (23°55´S-
51°57´W) (Floresta Estacional Semidecidual), na Fazenda
Gralha Azul, Fazenda Rio Grande (25°39´S-49°16´W) e no
município de Tijucas do Sul (25°57´S-49°13´W) (Floresta
Ombrófila Mista), julho de 2000 a abril de 2003. 

Os nomes científicos das espécies de corujas foram uti-
lizados seguindo o Comitê Brasileiro de Registros Ornito-
lógicos (CBRO 2005). A identificação das espécies foi rea-
lizada por meio do registro de suas vocalizações nas áreas
amostradas e por caracteres morfológicos externos. As es-
pécies de hipoboscídeos foram identificadas pelo primeiro
autor e estão depositadas na Coleção de Entomologia Padre
Jesus Santiago Moure do Departamento de Zoologia, Uni-
versidade Federal do Paraná, Curitiba.

Índices parasitológicos para descrever o parasitismo em
Megascops sanctaecatarinae foram utilizados segundo
Bush et al. (1998). Prevalência é igual ao número de hos-
pedeiros parasitados dividido pelo número de hospedeiros
examinados. Intensidade média é igual ao número total de
parasitos encontrados dividido pelo número total de hospe-
deiros parasitados.

Foram encontradas quatro espécies de hipoboscídeos
sobre seis espécies de corujas (Tabela 1). Pela primeira
vez foi registrada a presença de Icosta (Ornithopomus)
americana e I. (Ornithopomus) rufiventris sobre M. sanc-
taecatarinae. A prevalência e intensidade média de infes-
tação destes hipoboscídeos foram de 50% e 1,67 e 16,7%
e 1, respectivamente.

Além das espécies hospedeiras aqui relatadas (tabela 1),
I. (Ornithopomus) americana foi registrada sobre as se-
guintes espécies de corujas no Paraná, M. choliba Vieillot,
1817, Athene cunicularia Molina, 1782 e Strix hylophila
Temmick, 1825. Enquanto I. (Ornithopomus) rufiventris
havia sido registrada apenas sobre S. hylophila (Graciolli e
Carvalho 2003).

Com a adição dos dados aqui apresentados, a presença
de hipoboscídeos ainda não foi registrada no Paraná sobre
as espécies Aegolius harrisii Cassin, 1849, Asio flammeus
Pontoppidan, 1763, A. stygius Wagler, 1832, Glaucidium
minutissimum Wied, 1830, Pulsatrix perspicillata Latham,
1790, P. koeniswaldiana Bertoni e Bertoni, 1901, Rhi-
noptynx clamator Vieillot, 1808 e Strix huhula Daudin,
1800. Com exceção de A. harrisii, A. stygius, G. minutissi-
mum, P. koeniswaldiana e S. huhula, as outras espécies
acima foram citadas anteriormente como hospedeiras de I.
(Ornithopomus) americana e I. (Ornithopomus) rufiven-
tris para a Região Neotropical (Bequaert 1955). Portanto,
novos registros de hospedeiros para as duas espécies de
Icosta e para outros hipoboscídeos poderão aparecer em
futuros trabalhos no estado.
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STRIGIFORMES N HIPPOBOSCIDAE a N 

Strigidae    

Strix virgata (Cassin 1849) 1 Ornithoica (Ornithoica) vicina (Walker 1849)* 1 

Glaucidium brasilianum (Gmelin 1788) 8 Icosta (Ornithopomus) rufiventris (Bigot 1817)* 1 

Megascops atricapilla (Temminck 1822) 3 Icosta (Ornithopomus) americana (Leach 1817)* 1 

M. choliba (Vieillot 1817) 8 - - 

M. sanctaecatarinae (Salvin 1897) 6 I. (Ornithopomus) americana # 5 

  I. (Ornithopomus) rufiventris# 1 

Tytonidae    

Tyto alba (Scopoli 1769) 1 Ornithoctona erythrocephala (Leach 1817) 1 

Total 27  10 

 

Tabela 1. Espécies de Strigiformes e de Hippoboscidae e seu respectivo número amostral encontradas no estado do Paraná durante o período
de julho de 2000 a abril de 2003.

Table 1. Owls and their ectoparasitic Hippoboscidae species collected in the state of Paraná, Brazil, from July 2000 to April 2003, with number of specimens
collected. 

Notas

Ocorrência em (*) Floresta Estacional Semidecidual e (#) Floresta Ombrófila Mista.
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